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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 05/2012
Soberano Plenário,

Considerando que há tempos a infraestrutura da Variante Lourenço Santin, mais especificamente no trecho compreendido entre a rotatória da Avenida Maria Dias até a ponte sobre o Córrego do Retiro (nas proximidades do CAPII), vem sendo questionado nos meios de comunicação locais e, de acordo com informação da secretaria desta Casa de Leis, pautado em proposituras desde 2003 (Indicação nº 173, que solicitava a reparação da pavimentação asfáltica próxima ao Viaduto da Fepasa e da rotatória que dá acesso da estrada velha de Andes para a referida Variante). Na atual gestão já apresentamos as Indicações nº (s) 317/2009, 12/2010 e 20/2011;

Considerando que o referido trecho foi um dos mais atingidos por ocasião do temporal no dia 08 de fevereiro de 2006, quando em menos de uma hora o índice pluviométrico medido foi de 174 mm, o equivalente à metade do que foi registrado em todo mês de janeiro, o que levou o município a decretar estado de emergia. Antes disso, o trecho já vinha apresentando problemas erosivos nas encostas do Córrego, comprometendo a estrutura da ponte e a malha viária da via, mas, enquanto a erosão e a ponte sobre o Córrego foram recuperadas, a conclusão das galerias pluviais, a recuperação da pavimentação asfáltica, assim como, a iluminação pública continuam pendentes até hoje. De se observar, que o trânsito no local é intenso, pois é via de acesso para a Rodovia Faria Lima, então muitos caminhões, cuja rota é a estrada velha de Andes, fazem por ali o escoamento da produção das propriedades rurais;
Considerando que no primeiro quadrimestre de 2011 aprovamos os Projetos de Lei nº(s) 42 e 43, que atualmente vigoram nas Leis nº(s) 4299 e 4300/2011 respectivamente, sendo que a primeira dispõe sobre a abertura de um crédito especial (no valor de R$ 123.844,53, oriundo do Governo Federal) e a segunda, como contrapartida, dispõe sobre a abertura de um crédito suplementar (no valor de R$ 32.762,04), totalizando um valor de R$ 156.606,57 para ocorrer a despesas com complemento de pavimentação asfáltica, guias/sarjetas e sinalizações do referido trecho, entre a Avenida Maria Dias e a Ponte sobre o Córrego Bebedouro. Por ocasião das referidas obras e da sua conclusão, a qualidade do serviço realizado foi bastante questionado, quanto à sua resistência e durabilidade, em matérias veiculadas nos meios de comunicação locais e, consequentemente, também nesta Casa de Leis. Tais questionamentos tinham mesmo todo o sentido, pois uma forte chuva ocorrida no último dia 15 de janeiro fora suficiente para destruir todo trabalho realizado há poucos meses. Chuva, aliás, que não deveria ser usada como única justificativa para a destruição facilmente ocorrida, pois ela se deu no município todo, inclusive em pontos conhecidos da cidade ao qual chuvas geram consequências frequentes e conhecidas pelos cidadãos e pela Defesa Civil, onde falhas de drenagem das águas pluviais são flagrantes;

Considerando ser um fato a necessidade de investir na drenagem das águas pluviais no trecho questionado, mas o que vem chamando a atenção é o produto final observado dessa destruição, onde, conforme se vê nas fotos anexadas, a camada de asfalto assentada apresenta uma espessura bastante fina, inferior aos 5 cm recomendável, aparentando, ainda, ter sido empregada sem obediência aos processos recomendáveis e/ou exigíveis na preparação da base (no solo), para, então, aplicar a massa asfáltica;
Considerando que o Departamento de Obras tomou as primeiras providências relacionadas com a limpeza e a sinalização do local, para posterior recapeamento, serviços que serão executados à medida que o tempo permite, assim informa matéria, sob a manchete “Em recuperação a Av. Lourenço Santin”, no site da Prefeitura de Bebedouro, mas, além de tratar de pavimentação e não de recapeamento, li entrevista do seu Diretor para o “O Jornal” onde, entre outras respostas, afirma: - que a empresa executora da obra não tem responsabilidade sobre o lamentável fato ocorrido; - que recorrerá à empresa Sulpav Terraplanagem e Construções, mas na tentativa de sensibilizá-la para ceder equipamento necessário para a realização de nova obra; - que já contatou o engenheiro que fez a obra; - e que a nova obra terá de ser custeada com recursos próprios da Prefeitura;
Considerando, enfim, que o exercício da fiscalização exige a busca por informações que fundamente, entre outras, a realização de um determinado serviço, bem como, outros atos do Poder Executivo a ele relacionados, a fim de entender, direcionar políticas públicas e, na medida do possível, criar condições para bem prestar informações aos cidadãos interessados que nos procuram.
REQUEREMOS à Mesa, ouvido o douto plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. João Batista Bianchini, e o Diretor do Departamento Municipal de Obras, Engº. Antonio Carlos Taparelli, para que nos esclareçam os seguintes questionamentos referentes à obra realizada na Variante Lourenço Santin, mais especificamente no trecho compreendido entre a rotatória da Avenida Maria Dias até a ponte sobre o Córrego do Retiro (nas proximidades do CAPII), e que fora recentemente danificada durante a forte chuva do último dia 15 de janeiro:

1 – O Departamento de Obras fiscalizou a realização da referida obra em todas as suas etapas? Se não, por quê? Se sim, qual a avaliação dada, especialmente no que se refere à preparação do solo e consequente asfaltamento, espessura da camada aplicada inclusive? Encaminhe-nos cópia do contrato feito com a Sulpav Terraplanagem e Construções!
2 – Quanto à entrevista do Diretor do Departamento de Obras ao “O Jornal”, no que se baseia o Diretor para afirmar que a empresa (Sulpav Terraplanagem e Construções) não tem responsabilidade pela danificação da referida obra, quem foi o engenheiro responsável e qual o resultado da perícia realizada? Inteire-nos a respeito da vinda de uma usina de asfalto, como informou quando questionado (o que vai fazer agora?)!
3 – Quanto à realização de uma nova obra, como se utilizará essa infeliz experiência na elaboração do projeto respectivo, quais os serviços de infraestrutura e os custos respectivos previstos, informando-nos, ainda, se, para tanto, a Administração conta com recursos próprios disponíveis, e qual o prazo previsto para iniciá-la, bem como, o de realização?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 06 de fevereiro de 2012.
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